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Introdução 

Inevitavelmente, uma das etapas mais importan-

tes no desenvolvimento de uma metodologia analíti-

ca é aquela relacionada à sua aplicação em amos-

tras reais. Neste caso, o principal problema é a inter-

ferência de espécies presentes na amostra, que 

devem ser removidas ou seu efeito minimizado a 

níveis aceitáveis. A determinação de boro com cur-

cumina em digeridos vegetais apresenta alguns íons 

interferentes
(1)

 e estes precisam ser tratados. 

 Assim, neste trabalho apresentamos um estudo 

de procedimento para minimizar o efeito dos interfe-

rentes na determinação de boro com curcumina 

empregando o sistema ternário homogêneo de sol-

ventes, água-etanol-clorofórmio.  

Resultados e Discussão 

A avaliação do efeito dos interferentes pelo Fator 

de Interferência mostrou que os íons Fe
3+

,
 
MoO4

2-
,
 

Mg
2+

 e Ca
2+

 interferem na determinação de boro 

com curcumina no sistema ternário homogêneo de 

solventes
(1)

. O estudo para minimizar seus efeitos foi 

realizado através de amostras sintéticas que simu-

lem a situação de fato, ou seja, soluções de BO3
3-

 

nas concentrações 5 e 15 mg.L
-1

 foram preparadas 

contendo concentrações conhecidas dos interferen-

tes. Os valores de concentração dos interferentes 

para este estudo foram os que normalmente encon-

tramos nos tecidos vegetais. 

Empregou-se o sistema já otimizado (a mistura 

de solventes, respectivamente, 1:10:5 %v/v, água, 

etanol e clorofórmio, pH 5,0 e curcumina a 0,050 

%m/v). Para cada procedimento avaliado fez-se a 

leitura de absorvância a 592 nm contra um branco 

de reagentes. A concentração de boro foi determi-

nada em uma curva analítica de calibração descrita 

por y= 0,004x + 0,010 (r
2
= 0,999) e determinou-se o 

erro relativo para cada procedimento avaliado, Ta-

bela 1. 

O tratamento com mascarantes
(2)

 não foi eficien-

te e, então, optamos por extrair os íons interferentes 

com ditizona
(3)

. Verificou-se que ainda havia interfe-

rência e predominantemente de íons Fe
3+

, caracteri-

zado pela coloração amarelada.  

 

 

Tabela 1. Extração de Interferentes 

 

Tratamento dos Interferentes 

Erro, % 
CBoro, mg.L

-1
 

5,0 15,0 
Extração com ditizona 

(presença de íons Fe
3+

) 
 

65,0 20,0 

Extração com ditizona 

(ausência de ions Fe
3+

) 
 

5,0 6,7 

Extração com éter/HCl e 
extração com  ditizona. 

(presença de íons Fe
3+

) 

 

5,0 

 

8,3 

 

Na tabela 1 (linhas 1 e 2) observamos que a ex-

tração com ditizona minimiza os efeitos de interfe-

rência dos interferentes, exceto a interferência dos 

íons Fe
3+

. Para minimizar a interferência dos íons 

Fe
3+

 avaliou-se um pré-tratamento de amostras 

sintética com a extração
(3)

 de íons Fe
3+

 com éter 

etílico/HCl 1,0 mol L
-1

 (linha 3 da tabela 1). A seguir 

efetuou-se a extração com ditizona e determinou-se 

o teor de boro com curcumina.  Observa-se que o 

tratamento do digerido vegetal com éter etílico/HCl 

seguido de adição de ditizona na mistura dos sol-

ventes minimiza o efeito dos interferentes. 

Conclusões 
 
Conclui-se que o uso de ditizona e éter/HCl minimi-

zam o grau de interferência na determinação de 
boro avaliada. Entretanto, observa-se também que 
os dois procedimentos de extração precisam ser 
otimizados para um posterior procedimento de vali-
dação da metodologia determinativa. 
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